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Introdução
Egon Schaden é, provavelmente, o único antropólogo brasileiro de gran-
de destaque de origem genuinamente rural, tanto do ponto de vista es-
pacial quanto na perspectiva de classe. O estudo da fase catarinense da
sua vida, basicamente ainda por ser feito, pode contribuir de maneira
significativa para a problematização da formação das elites intelectuais
no país e sua relação com os problemas reais aos quais se dedicam os
estudiosos das ciências humanas.
Sua carreira científica, ainda não suficientemente conhecida, esteve
ameaçada pela falta de oportunidade comum ao contexto de formação
do país mesmo em uma área de colonização europeia.
Neste texto trataremos de apresentar a trajetória de Egon Schaden
vista desde Santa Catarina3, no sentido de contribuir para o conheci-
mento da sua origem e assim ajudar a esclarecer a natureza do seu perfil
como pessoa e como antropólogo. Nas páginas que seguem, apresenta-
remos o contexto da colonização alemã em São Bonifácio, sua terra na-
tal, a formação e o perfil da sua família, buscando esclarecer as possíveis
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influências sofridas por Egon Schaden de sua avó paterna e de seu pai,
ambos chegados ao Brasil na condição de imigrantes. A trajetória do
seu pai, Francisco Schaden, pode ajudar a compreender, inclusive, as
escolhas temáticas feitas por Egon no decorrer de sua carreira. Na se-
quência, mostraremos a condição rural onde nasceu e cresceu, o destino
que essa condição lhe havia desenhado e como um evento imprevisível
– o inusitado mandato de Adolfo Konder como governador – acabou
por alterar o curso natural das coisas, proporcionando ao jovem Egon
Schaden, que se encontrava há três anos fora da escola, uma oportuni-
dade já não mais esperada. Este fato chama a atenção para a força da
imigração alemã em Santa Catarina. A trajetória acadêmica de Egon no
ensino secundário ajuda a entender também o papel de uma grande es-
cola catarinense na reprodução dos grupos de poder no estado. No mo-
mento marcado pelo centenário de nascimento de Egon Schaden, esses
eventos todos são férteis fontes de reflexão.
São Bonifácio, uma colônia alemã
A terra natal de Egon Schaden, hoje município de São Bonifácio, está
localizada nas encostas da Serra Geral, distante 80 quilômetros de Floria-
nópolis, capital do estado de Santa Catarina. Trata-se de um município
de pequeno porte, tendo o censo do IBGE de 2010 registrado a presença
de 3.008 habitantes4. O acesso a São Bonifácio se dá pela rodovia BR-
282, que parte de Florianópolis em direção ao sul e logo sobe a encosta
da Serra Geral. No município de Águas Mornas, o acesso segue pela
Rodovia SC-435, que teve a pavimentação asfáltica concluída em maio
de 2004. O nome do município foi inspirado no santo padroeiro da
Westfália, região alemã de origem da maioria dos primeiros imigrantes.
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A origem do município de São Bonifácio está ligada à criação da
Colônia Teresópolis, unificada com a Colônia Santa Isabel em dezem-
bro de 1865. Partindo da ocupação inicial do Rio Cubatão, os imigran-
tes instalados na Colônia Teresópolis continuaram subindo as encostas
e ocuparam a região do Rio Capivari e seus afluentes, alcançando o en-
tão São Bonifácio do Capivari o privilégio de Distrito de Paz em 1918.
O distrito desmembra-se de Palhoça e alcança a condição de município
em 23 de agosto de 19625.
As colônias mencionadas ocuparam terras de difícil acesso, habitadas
originalmente por grupos indígenas nômades, onde foram assentados
imigrantes católicos e luteranos provenientes, em sua maioria, da região
da Renânia e Westfália, na Alemanha, além de imigrantes de diferentes
regiões alemãs que já se encontravam estabelecidos em outras partes do
Brasil – como nas fazendas de café em São Paulo.
A imigração alemã que dá origem a São Bonifácio insere-se no con-
texto das grandes migrações europeias, que tiveram início no século XIX,
entre o fim das Guerras Napoleônicas e o início da Primeira Guerra
Mundial, e que pode também ser caracterizado como o período que vai
de 1815 a 1914. Das cerca de 60 milhões de pessoas que deixaram a
Europa nesse período, algo em torno de 5 milhões eram alemães, dirigin-
do-se, a maioria, para os Estados Unidos da América, e o restante para
outros países como Canadá, Austrália, Argentina e Brasil. Dos imigran-
tes recebidos pelo Brasil no período de 1819 a 1947, 235.846 foram
registrados, ao entrarem no país, como alemães (Jochem, 2002: 19)6.
Além das Guerras Napoleônicas, outra causa subjacente ao quadro
de migrações mencionadas é a Revolução Industrial na Europa. Quan-
do a Revolução Industrial chega à Alemanha e os teares mecânicos subs-
tituem os trabalhadores, exacerba a situação de miséria que já assolava
camponeses e trabalhadores urbanos. Conforme resgate de Jochem
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(2002), enquanto a terra escasseava nas propriedades rurais em virtude
das sucessivas partilhas por herança a cada geração, o processo de indus-
trialização não conseguia incorporar o excesso de mão de obra, deixan-
do a classe trabalhadora sem perspectivas de ocupação ou ascensão pro-
fissional. Nessa circunstância, a emigração de trabalhadores, tanto rurais
quanto urbanos, integrava uma estratégia de Estado no sentido de redu-
zir toda sorte de pressão interna.
No tocante ao Brasil, na condição de país receptor das gentes emi-
gradas, o processo também integrava uma estratégia de Estado. A colo-
nização, do ponto de vista de Seyferth (1999), tinha o propósito de
instalar no país agricultores brancos, livres e provenientes da Europa,
tratando, assim, de povoar áreas ainda não ocupadas pela grande pro-
priedade, tudo isso sob estrito controle do Estado. Essa ocupação, no
entanto, em muitos casos se deu em terras previamente ocupadas por
grupos indígenas, os quais passavam a ser combatidos por milícias espe-
ciais como forma de garantir a instalação e a segurança dos colonos.
O propósito dessa forma de colonização baseada no regime de pe-
quenas propriedades e trabalho livre, entende Jochem (2002), visava,
da parte do Estado, profundas mudanças sociais em curto e longo pra-
zos, buscando compor uma classe média rural formada pelos imigrantes
europeus e seus descendentes. Os alemães, no contexto da época, eram
considerados hábeis agricultores, o que os credenciava para o propósito
em vista que era o de povoar vazios demográficos, constituindo peque-
nas propriedades rurais.
Em Santa Catarina, os imigrantes alemães chegaram a partir de 1829,
indo instalar-se inicialmente em São Pedro de Alcântara, na Grande
Florianópolis, e, posteriormente, em outras regiões, como o Vale do
Itajaí. Como desdobramento da Colônia de Teresópolis, implantada na
Região da Grande Florianópolis em 3 de junho de 1860, surgiram os
municípios de Águas Mornas e São Bonifácio. A primeira escola da co-
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munidade de São Bonifácio do Capivari foi fundada em 1895, ainda na
condição de escola particular ou, melhor, mantida com recursos prove-
nientes das próprias famílias. A escola se tornou pública em 1918, oca-
sião em que Francisco Schaden tornou-se seu primeiro professor.
A chegada dos Schaden ao Brasil
Francisco Serafim Guilherme Schaden nasceu em Leipzig, Alemanha,
em 19 de fevereiro de 1891. Contam seus descendentes que ele teve
outros cinco irmãos, todos mortos em função de uma doença estranha
que fez a mãe, Mathilde Verhey Schaden, desejar abandonar o país.
A pequena família, composta por Franz Schaden, Mathilde e o filho
Francisco, chega de navio ao Rio de Janeiro em 1910.  Franz Schaden
decidiu lá mesmo que não ficaria no país, regressando de imediato à
Alemanha e perdendo definitivamente o contato com a família no Bra-
sil. Dele restaram apenas algumas fotografias para atestar a veracidade
de sua existência.
Francisco Schaden e sua mãe instalam-se, inicialmente, na comu-
nidade de Leopoldina, em Minas Gerais, de onde decidiram seguir
para Anitápolis e, logo depois, para Löffelscheidt (hoje município de
Águas Mornas), ambas comunidades em Santa Catarina, onde chega-
ram em 1912.
Mathilde Verhey Schaden, segundo comprova um cartão de visitas
mantido nos arquivos da família, era enfermeira formada na Alemanha.
Na localidade de Löffelscheidt, logo assume as funções atinentes à sua
formação. Numa circunstância marcada por inúmeras carências, a pre-
sença de uma profissional dedicada à saúde é digna de destaque. Ela é
lembrada por muitas pessoas como excelente e dedicada parteira, fun-
ção que exerceu até sua morte.
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Foto 1: Francisco Schaden com o pai Franz
e a mãe Mathilde Verhey ainda na Westfália
(Arquivo do Museu Francisco Schaden em São Bonifácio)
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Francisco Schaden, que chegou da Alemanha com formação escolar
própria da sua idade7, é logo convidado para assumir o cargo de profes-
sor na escola primária de Löffelscheidt. A partir desse contato inicial,
Francisco estabelecerá uma profunda ligação com a comunidade, liga-
ção esta que o levará, anos mais tarde, a escrever e publicar uma breve
história da formação do lugar (Schaden, 1940). Nesta publicação, ele
esclarece que os habitantes de Löffelscheidt eram, em sua maioria, ori-
ginários da região da Renânia e constituíam-se em um povo muito ex-
trovertido e alegre, bem diferentes dos imigrantes originários da West-
fália, que ocuparam o Alto Capivari e formaram a comunidade de São
Bonifácio, que eram muito sérios e carrancudos, embora os dois grupos
fossem “muito eficientes”.
Em Löffelscheidt, Francisco conhece a jovem Catharina Roth, des-
cendente de uma geração anterior de imigrantes da Renânia, com quem
se casa antes de aceitar o convite para subir a serra com outros pioneiros
e fundar a comunidade de São Bonifácio.
As ocupações de Francisco
Para entender a trajetória de Egon, é preciso antes compreender a traje-
tória de Francisco, seu pai, a partir da qual é possível perceber impor-
tantes relações causais.
Tendo se estabelecido em São Bonifácio, Francisco Schaden assumiu
a responsabilidade de professor da única escola do lugar, na época ainda
mantida com recursos das famílias locais. Sua vida profissional como
professor, que iniciou em Löffelscheidt, em 1912, estendeu-se até 1938,
quando foi aposentado compulsoriamente, segundo Jochem (1992)8, e
passou a se dedicar com empenho a diferentes atividades científicas.
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Foto 2: Francisco Schaden e Catharina Roth Schaden
(Arquivo do Museu Francisco Schaden)
Paralelamente à sua atividade como professor na escola de São
Bonifácio, Francisco Schaden atuou como organizador comunitário e
ativista pela emancipação política de sua comunidade. Defendeu a cria-
ção do Distrito de São Bonifácio e foi seu primeiro intendente distrital.
Defendeu, também, a criação do cartório local e foi seu primeiro escri-
vão. Sua qualificação escolar diferenciada e a limitação, nesse sentido,
da maior parte dos seus conterrâneos, fez com que exercesse os novos
cargos criados. Atuou no movimento pela construção da estrada de ro-
dagem que ligava São Bonifácio a Florianópolis. Foi botânico autodida-
ta. Estudava as plantas com o propósito de ensinar sobre elas, mas tam-
bém com o objetivo prático de produzir remédios naturais com os quais
atendia seus conterrâneos. Organizou uma coleção de objetos que mos-
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tra a cultura material dos indígenas da região, em sua época ainda não
completamente extintos. Voluntariamente, organizou curso noturno de
alfabetização de adultos décadas antes de essa atividade se tornar uma
preocupação do poder público.
O aprendizado de línguas foi outra preocupação constante na vida
do pioneiro Francisco Schaden. Além do português e do alemão (idio-
mas pátrios), possuía bons conhecimentos de francês e latim, e havia
estudado as línguas internacionais esperanto, ido e volopük. Seu inte-
resse pelo esperanto é confirmado por Pauli (2002), ao fazer um apa-
nhado da história dessa língua em Santa Catarina para o Congressso
Universal do Esperanto (Fortaleza, 2002), quando registra como docu-
mento mais antigo sobre o tema no estado um trabalho inédito de Fran-
cisco Schaden9. São notórios, ainda, seus conhecimentos de línguas in-
dígenas, os quais o levaram a escrever uma gramática e um dicionário
tupi, um dicionário xokléng e a ter documentado a língua kaingang.
Os manuscritos deixados por Francisco Schaden, guardados atual-
mente no museu que leva seu nome, dão conta de que dominou perfei-
tamente a língua portuguesa a despeito de ter chegado no Brasil já adul-
to e com formação escolar concluída na Alemanha.
Francisco Schaden deixou uma produção bibliográfica considerável,
ainda que não se possa estabelecer uma unidade de gênero entre os di-
versos materiais disponíveis. Iniciou a publicação de textos em jornais
antes mesmo da Primeira Guerra Mundial. Sua estreia provavelmente
teria ocorrido no jornal curitibano Der Kompass, atividade que conti-
nuou no jornal Die Rundschou, de Brusque, e na Revista Pindorama – da
qual foi coeditor –, fundada em São Paulo por Egon Schaden com o
propósito de partilhar temas brasileiros com leitores alemães. O primei-
ro número da Revista Pindorama foi lançado em 1937, o que mostra
que a colaboração científica entre pai e filho começou cedo.
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Após sua aposentadoria, dedica-se mais fortemente à produção escri-
ta, registrando colaborações com o jornal O Estado de São Paulo, com as
revistas Sociologia, Boletim Bibliográfico e a Revista do Arquivo Munici-
pal, todos de São Paulo, além da Revista do Instituto Histórico e Geográfi-
co de Santa Catarina e da Atualidade, ambas de Florianópolis, e outros
jornais também de Florianópolis. Parte dessa produção vai compor uma
coletânea organizada e editada por Egon Schaden (1963).
Merecem destaque, como trabalhos científicos, dois artigos de sua
autoria sobre a questão indígena, publicados na Revista de Antropologia
(Schaden, 1953 e 1958), na época dirigida por Egon Schaden. Santos
(2006: 25) qualifica tais artigos como “exemplos marcantes” de resulta-
dos da pesquisa antropológica em Santa Catarina. O artigo de 1958 foi
reeditado em coletânea organizada por Egon Schaden (1972), que teve
uma segunda edição em 1977. Na mesma linha, apareceu o trabalho
apresentado ao IX Congresso Brasileiro de Geografia, publicado como se-
parata dos anais do evento (Schaden, 1940), abordando a história de
São Bonifácio e outros relatos pitorescos. Francisco Schaden iria ainda
colaborar com a coleta de dados etnográficos para obra de Emílio
Willems (Willems, 1980)10, a qual retrata o processo de integração dos
imigrantes alemães no Brasil a partir da teoria da aculturação.
Embora fosse basicamente um agricultor que também exercia ativi-
dades letradas, Francisco construiu em torno de si um ambiente inte-
lectual que influenciou profundamente seu filho mais velho.
Este perfil de Francisco Schaden, profundamente marcado pelo
autodidatismo, parece ser decisivo na formação intelectual precoce de
Egon e também na criação de uma atitude de resistência frente às adver-
sidades colocadas em seu caminho.
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A família de Egon
Francisco Schaden e Catharina Roth Schaden tiveram onze filhos: Egon
Francisco Willibald; Godwin Francisco Twisko; Eleonora Catharina
Maria; Elmar Francisco José; Mathilda Catharina Maria; Thecla
Catharina Olindina; Inocência Catharina Maria; Francisco Vicente
Ingo; Balduino Francisco José; Siegfried Francisco Wunibaldo e Luzia
Catharina Adelina11.
O filho mais velho do casal, Egon Schaden, nasceu em 4 de julho de
1913. Do pai, recebeu inúmeras influências, as quais  foram definitivas
para orientar toda a sua trajetória futura, especialmente a sua opção pela
Foto 3: Egon Schaden, na frente, ao centro, na escola primária
(Arquivo da família Schaden, São Bonifácio)
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temática indígena, como afirma em carta datada de 15 de outubro de
1970 transcrita no livro tombo da Igreja Matriz de São Bonifácio.
Na escola pública local, onde Francisco lecionava desde sua instala-
ção, Egon cursa os quatro anos do ensino primário e mais um ano co-
nhecido como complementar. O complementar era, na verdade, uma
forma de reforçar a formação escolar dos alunos, que, via de regra, en-
cerravam ali sua carreira acadêmica.
Além da influência recebida do pai na condição de professor, Egon
foi influenciado pela relação de Francisco com a questão indígena. Por
essa época, ainda perambulavam pela região bandos de índios Xokléng
com os quais Francisco interagiu em diferentes circunstâncias. Dessa
interação ficou uma coleção de diferentes artefatos coletados por Francis-
co, que hoje integram o Museu de São Bonifácio. Conta-se que Fran-
cisco, em uma determinada ocasião, foi chamado para interferir em um
episódio envolvendo atrito entre um grupo de indígenas e homens bran-
cos, onde se acreditava que os indígenas necessitavam de ajuda. Como
era de seu costume, Francisco dirigiu-se ao local do atrito levando Egon
em sua companhia. Lá chegando, não encontraram os homens brancos,
mas apenas os indígenas – todos mortos e com as orelhas decepadas.
Esta prática está amplamente registrada na literatura e caracterizava a
maneira empregada pelos bugreiros para documentar a morte de indí-
genas como condição para receberem o pagamento relacionado ao ser-
viço encomendado por grupos de interesse.
Este relato nos foi apresentado por um informante que não era teste-
munha ocular dos fatos, tendo tomado conhecimento através de narrati-
vas posteriores. Corrobora, no entanto, a narrativa o texto em que Santos
(2003) refere-se à atividade dos bugreiros na região. Segundo este autor,
o mais famoso de todos os bugreiros foi Martinho Marcelino de Jesus,
conhecido como Martinho Bugreiro. Nascido em Bom Retiro (SC) em
1869, Martinho Bugreiro atuou na região do entorno de São Bonifácio,
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Foto 4: Egon Schaden ao lado da mãe em reunião da Sociedade
de Esperanto, em 1919 (Arquivo do Museu Francisco Schaden)
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a serviço do agrimensor Carlos Miguel Koerich, no período de 1923 a
1928. Este registro torna plausível tanto o massacre de índios Xokléng
desgarrados nas proximidades de São Bonifácio nessa época quanto a
presença de Egon Schaden no local do massacre acompanhando o pai.
Outra influência de Francisco registrada sobre a formação intelectual
de Egon está relacionada com a Sociedade de Esperanto. Conforme já
registrado, Francisco foi um dos pioneiros no estudo dessa língua em
Santa Catarina e o próprio Egon, já na sua vida acadêmica em São Pau-
lo, publicará um artigo a respeito. Em um registro fotográfico da Socie-
dade de Esperanto, não fica claro se de São Bonifácio ou de abrangência
mais ampla, Egon aparece solene ao lado da mãe, partilhando o registro
também com o pai e outros adultos integrantes da sociedade. Egon é a
única criança presente na foto e tinha 7 anos de idade na ocasião.
Fora da escola
O curriculum vitae de Egon Schaden, organizado por ele próprio em
1973, traz uma lacuna a princípio difícil de ser compreendida. Ele re-
gistra que realizou os cursos primário e complementar na escola pública
de sua localidade natal nos anos de 1920 a 1924. Em seguida, registra
que cursou o secundário no Ginásio Catarinense, em Florianópolis, nos
anos de 1928 a 1932.
Os anos de 1925 a 1927 estão, portanto, sem nenhum registro de
atividade acadêmica. A família, aparentemente, já havia se acostumado
à ideia de que as possibilidades de frequentar a escola, para alguém nas-
cido em São Bonifácio, terminavam com o curso complementar. A esco-
la mais próxima, para continuar os estudos, localizava-se em Florianó-
polis, a 80 quilômetros de distância ou três a quatro dias de viagem.
Isso, no entanto, não seria nenhum obstáculo para o intrépido Egon.
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O verdadeiro obstáculo, intransponível na época, é que o Ginásio Cata-
rinense, dirigido pelos padres jesuítas, era uma instituição de ensino
privada inacessível para os padrões de renda de uma família de agricul-
tores – ainda que contassem providencialmente com um salário de pro-
fessor de primário.
Adolfo Konder, um evento
Conta-se, em São Bonifácio, uma lenda, uma espécie de mito de ori-
gem do Dr. Egon Schaden. O enredo pode ser longo ou breve, contado
com ufanismo ou alguma pitada de ressentimento. Das narrativas pode-
-se depreender, no entanto, mais ou menos o que segue.
Corria o ano de 1927 (o terceiro ano consecutivo em que Egon não
frequentava a escola). Viviam, ele e a família, essa situação como fato
consumado, dividindo o tempo entre as atividades intelectuais capita-
neadas pelo pai e as lidas na agricultura, que, de fato, garantiam o sus-
tento do grupo. Em um dia chuvoso naquela região isolada e monta-
nhosa, a pequena localidade, na época ainda distrito de Palhoça, recebeu
a visita do Dr. Adolfo Konder, governador do estado de Santa Catarina.
Adolfo Konder buscou abrigo e pouso na residência da maior autorida-
de local, o professor Francisco Schaden, que também era intendente
distrital. Na propriedade dos Schaden, enquanto o governador se aco-
moda junto ao fogão a lenha da pequena cozinha, Francisco pede ao
filho mais velho que recomponha os sapatos do ilustre visitante. Os sa-
patos estavam enlameados, pois o governador havia percorrido a longa
e sinuosa estrada de acesso à localidade montado em um cavalo. En-
quanto recebe a hospitalidade do dono da casa, Adolfo Konder estabe-
lece comunicação com o garoto que limpa os sapatos, e logo se encanta
com a sua facilidade de comunicação e maturidade intelectual.
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Ao arguir o dono da casa sobre a escolaridade do garoto, o governa-
dor fica desolado ao inteirar-se da situação educacional do menino Egon
e logo lhe promete uma bolsa de estudos. Os informantes, em São
Bonifácio, apresentam dúvidas acerca dos pormenores desse fato. Al-
guns chegam a propor a hipótese de que o governador financiou a bolsa
com recursos próprios, mas o fato é que a abordagem do problema, por
parte de Adolfo Konder, era bem mais complexa.
Foto 5: Residência da família de Francisco Schaden visitada
por Adolfo Konder em 1927 (Pedro Martins, 2011)
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Os motivos de Adolfo Konder
Adolfo Konder nasceu em Itajaí, distante cem quilômetros ao norte de
Florianópolis, em 16 de fevereiro de 1884. Era filho de Marcus Konder,
imigrante alemão nascido em Trier – lugar de onde também vieram al-
guns dos colonos de São Bonifácio. Depois de formar-se em Direito,
em São Paulo, Adolfo Konder participou ativamente da vida política
nacional e estadual. Foi governador de Santa Catarina de 1926 a 1930,
embora nessa época esse cargo ainda tivesse o nome de presidente.
Em 1929, empreendeu uma viagem através do estado de Santa Catari-
na, partindo de Florianópolis, no litoral, e atingindo o extremo oeste,
na fronteira com a Argentina. Essa viagem, empreendida no período de
24 de abril a 16 de maio de 1929, ficou conhecida como a Bandeira
Konder. Pela primeira vez, desde que a fronteira do estado havia sido
fixada nos limites da Argentina, em 1850, um governador visitava a re-
gião (D’Eça, 1992).
Na sua mensagem de início de legislatura, em 11 de agosto de 1929,
Adolfo Konder dedica dez páginas a relatar a situação da educação no
estado no período anterior. Ao registrar informações relativas à “ban-
deira”, manifesta consternação com o estado da educação pública na
fronteira com a Argentina (D’Eça, 1992: 72). Entendia ele que a au-
sência da escola matava o talento e a própria cidadania. O governador
entendia que a escola estava intrinsecamente ligada ao processo de for-
mação da cidadania. Sem a presença e a força do Estado, a educação e,
consequentemente, a cidadania não poderiam prosperar. Quase como
um ato simbólico, fundou, na ocasião, uma escola na localidade de
Dionísio Cerqueira e nomeou para ela um professor. Em um tópico
específico da mensagem referente ao Gimnasio Catharinense, de
Florianópolis, explicava ele que dos 302 alunos matriculados, 25 rece-
biam educação gratuita no estabelecimento, sendo indicados pelo Go-
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verno do Estado12. O colégio, para abrigar esses bolsistas, recebeu do
Governo do Estado uma subvenção de 30:000$000 (trinta contos de
réis). Dos 25 bolsistas, cinco eram alunos internos – um dos quais,
depreende-se, era Egon Schaden.
Egon e o Gymnasio Catharinense
Após a visita de Adolfo Konder a São Bonifácio, em 1927, a vida de
Egon Schaden tomaria definitivamente outro rumo. O menino, acostu-
mado às lidas da roça, enfrentaria o desafio de cursar uma escola voltada
para a reprodução dos altos conhecimentos acumulados pela civilização.
Foto 6: Vista do prédio principal do Ginásio Catarinense
em 1927 (Arquivo do Colégio Catarinense)
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Na já citada mensagem de Adolfo Konder à Assembleia Legislativa,
em 1929, o governador esclarece que o Ginásio Catarinense possuía um
corpo docente de primeira ordem, composto por quinze sacerdotes je-
suítas e seis professores leigos. Além disso, o colégio possuía, segundo a
mensagem, as mais adequadas instalações para o ensino de todas as es-
pecialidades, instalações portadoras de qualidades capazes de honrar as
mais altas exigências do estado e do país.
Nessa instituição, Egon Schaden passaria cinco anos da sua vida em
regime de internato e de lá sairia preparado para integrar a elite intelec-
tual do país.
O Ginásio Catarinense foi o principal instrumento de reprodução
intelectual da elite de Santa Catarina na Primeira República e isso não
aconteceu por acaso. Segundo relata Dallabrida (2001: 40), essa condi-
ção foi alcançada a partir do momento em que o colégio foi colocado
sob a tutela da ordem religiosa dos jesuítas. O Ginásio Catarinense ha-
via sido criado em 1892 pela primeira reforma educacional republica-
na, com o objetivo de dotar a capital do estado de ensino secundário
permanente – uma vez que as iniciativas anteriores, inclusive as da Com-
panhia de Jesus, tiveram vida efêmera. A sua existência como escola
pública, no entanto, foi também efêmera, pois acordos realizados entre
o governo estadual e a Companhia de Jesus o transformaram em escola
privada a partir de 1905. Funcionando na condição de internato e ex-
ternato, o colégio possibilitava a permanência de estudantes de diferen-
tes partes do estado bem como de outros estados, atraindo pela qualida-
de da educação os rebentos das mais importantes famílias catarinenses.
Em 3 de março de 1928, Egon Schaden, então com 14 anos, requer
a sua matrícula no primeiro ano do ensino secundário, beneficiado que
era pela bolsa a ele atribuída por Adolfo Konder. Logo nesse seu primei-
ro ano no Ginásio Catarinense, Egon é distinguido com o segundo lu-
gar no prêmio de excelência. Alcança 392 pontos de um total de 440
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possíveis. O primeiro colocado, Moacyr Gaya, alcançou 395. Moacyr
Gaya, no entanto, passaria o resto do tempo do colégio sem lograr ou-
tro prêmio de excelência, embora continuasse, via de regra, entre os pri-
meiros da turma (menção honrosa). Nesse ano, nas matérias individuais,
Egon tirou o primeiro lugar em religião, francês e inglês. Nas demais
disciplinas, ficou entre os primeiros, exceto em desenho.
No segundo ano, em 1929, ganhou o primeiro prêmio de excelên-
cia, conquistando 387 dos 440 pontos. Nas disciplinas individuais, foi
o primeiro colocado em religião e alemão, ficando entre os primeiros
nas demais disciplinas, exceto em desenho.
Em 1930, ele cursou o terceiro ano com aproveitamento de 436 pon-
tos em 480. Ganhou novamente o primeiro lugar geral e obteve o pri-
meiro nas disciplinas de religião, português, francês, latim, alemão e
inglês, ficando entre os primeiros nas demais disciplinas, ou seja, em
álgebra, história universal e, inclusive, desenho. Destaca-se, nesse ano,
o pendor para línguas. Além destas mencionadas, Egon falará fluente-
mente o guarani e o espanhol.
O quarto ano transcorreu aparentemente da mesma maneira. Egon
recebeu o prêmio de excelência como o primeiro da turma, conquistan-
do 1.175 de 1.340 pontos. Foi o primeiro colocado da turma em portu-
guês, inglês, alemão, física, química, história natural e religião, além de
ficar entre os primeiros em todas as demais disciplinas. Nesse ano de
1931, Egon dividia a turma com Rubens de Arruda Ramos, entre mui-
tos outros colegas de famílias ilustres e poderosas. Rubens de Arruda
Ramos, hoje nome da mais importante avenida de Florianópolis, era
um jovem rebento de uma das famílias mais influentes de Santa Cata-
rina, de onde emergiram diversas lideranças políticas de destaque, in-
clusive governadores. O bem-nascido rapaz, no entanto, alcançou 674
pontos de aproveitamento, o que não o impediu, naturalmente, de tor-
nar-se jornalista logo depois do secundário e graduar-se em Direito anos
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mais tarde, em uma faculdade de Florianópolis. Um detalhe curioso é
que Rubens de Arruda Ramos nasceu no mesmo ano que Egon, só que
em janeiro. Era, portanto, mais velho. O dado se torna interessante
quando se considera o fato de Egon ter ficado três anos fora da escola.
O Colégio Catarinense guarda em seus arquivos a foto de turma produ-
zida naquele final de 1931. Egon aparece sentado à esquerda do padre
Godofredo Schrader e é o único aluno da turma vestindo o uniforme
do colégio, enquanto os demais vestem ternos.
Chega ao final 1932, o ano em que Egon Schaden conclui sua passa-
gem pelo Ginásio Catarinense. Como de costume, é o melhor aluno da
turma, recebendo também o prêmio de excelência acadêmica. Alcança
Foto 7: Egon Schaden, à esquerda do Padre Godofredo Schrader,
com a turma do quarto ano do Secundário em 1931
(Arquivo do Colégio Catarinense)
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1.049 dos 1.120 pontos possíveis, ao tempo em que seu colega de tur-
ma, Rubens de Arruda Ramos, alcança 659.
Na passagem do centenário de fundação do colégio, a administração
do Colégio Catarinense confeccionou uma série de painéis que lembram
a sua história e nos quais homenageia alguns de seus ex-alunos. Como
consequência de seu desempenho escolar, Egon é homenageado em um
dos painéis, instalado no pátio em frente à biblioteca, por ter sido con-
Foto 8: Egon Schaden bacharel, dezembro de 1932
(Arquivo do Colégio Catarinense)
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templado com o prêmio de excelência nos cinco anos consecutivos em
que frequentou o colégio. Na entrada do colégio, há outro painel onde
são lembradas uma dezena de governadores de Santa Catarina que tam-
bém por lá passaram, o que dá razão a Dallabrida (2001) quando afirma
ter sido esse colégio uma verdadeira fábrica escolar de produção da elite
do estado – especialmente durante a Primeira República.
Relações familiares
Em carta datada de 31 de março de 1933, faltando ainda mais de três
meses para completar 20 anos de idade, Egon informa à avó paterna,
Mathilde Verhey Schaden, que se encontrava lecionando em uma esco-
la primária de São Paulo, onde era responsável por duas turmas com
cerca de sessenta crianças cada, e que frequentava a Faculdade Paulista
de Letras e Filosofia.
O conteúdo da carta, escrita em alemão, dá testemunho da forte re-
lação que mantinha com a avó, da mesma forma que a relação que man-
tinha com o pai13.
A partir desse ponto, seu contato pessoal com a terra natal vai tor-
nar-se sempre mais escasso, em virtude da distância, mas sua presença
junto à família jamais vai ser interrompida.
Seu contato com Francisco Schaden vai tornar-se cada vez mais for-
te, uma vez que a formação científica de Egon possibilitará uma parce-
ria que se estenderia por muito tempo, sendo esta a responsável por par-
te significativa da divulgação científica da obra de Francisco Schaden.
Mesmo de longe, Egon continuou preocupado com o futuro dos
irmãos mais novos e do resto da família, como bem demonstra a farta
correspondência trocada com a avó e o pai, mas seu afastamento da ter-
ra natal nem sempre foi adequadamente compreendido.
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Foto 9: Egon Schaden, atrás, ao centro, em visita à família, com os pais
e todos os irmãos (Arquivo da família Schaden, São Bonifácio)
Considerações finais
Do ponto de vista do grande público, o público naturalmente especia-
lizado que conhece Egon Schaden fora de sua cidade natal, Egon é mais
um daqueles alemães com quem interagiu durante sua vida profissional
na universidade, especialmente na Universidade de São Paulo: Herbert
Baldus, Emílio Willems e Curt Nimuendajú, principalmente14.
Por esta razão, diferentes antropólogos em Santa Catarina têm to-
mado a iniciativa de resgatar o pertencimento de Egon Schaden ao esta-
do, até agora sem muito sucesso. Seu centenário de nascimento é visto
como uma nova oportunidade de socializar e divulgar sua produção
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científica e levar seus feitos ao conhecimento do povo catarinense. Um
exemplo de iniciativa neste sentido é a realização do Seminário Cem Anos
de Egon Schaden, que terá lugar no mês de setembro de 2013, na cidade
de São Bonifácio.
Às vésperas do seu centenário de nascimento, o poder público de São
Bonifácio mobiliza-se no sentido de repatriar sua biblioteca pessoal e,
com ela, possivelmente, um rico acervo de material de pesquisa como
sua correspondência e materiais diversos. A prefeitura luta para dotar a
biblioteca de instalações adequadas bem como reativar e dinamizar o
Museu Francisco Schaden – onde já se encontra guardado o acervo dei-
xado pelo pioneiro autodidata, pai de Egon. Com a biblioteca e o mu-
seu instalados e disponíveis ao público, pai e filho estarão finalmente
reunidos, iluminando o olhar das futuras gerações de descendentes de
alemães na acolhedora cidade de São Bonifácio.
Notas
1 Doutor em Antropologia Social pela Universidade de São Paulo (USP) e professor
da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC).
2 Doutora em Antropologia Social pela Universidade Federal de Santa Catarina
(UFSC) e professora da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS).
3 Durante a pesquisa documental para a elaboração deste texto, recebemos inestimá-
veis contribuições de Rosane Schaden Preuss, no município de São Bonifácio, e da
direção do Colégio Catarinense, especialmente de Hivellyse Rodrigues Quint e
Bruna Rosa Leal, a quem somos imensamente gratos.
4 Dado disponível em: <http://www.censo2010.ibge.gov.br/>. Acesso em: 22 maio
2011. Na verdade, o município vem perdendo população desde a década de 1970.
No censo de 1980, São Bonifácio contava com uma população de 3.530, caindo
para 3.373 em 1990, e 3.218 em 2000. A emigração para estudar – quase sempre
sem retorno – é apenas uma das causas da depopulação. Talvez o fenômeno mais
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importante nesse sentido tenha sido a Revolução Verde (cf. Martini; Garcia, 1987),
cujas consequências ainda se fazem sentir.
5 A condição de Distrito de Paz é dada pela Lei Municipal de Palhoça n. 271, de 23
de setembro de 1918, enquanto a condição de município é dada pela Lei Estadual
n. 840, de 23 de agosto de 1962.
6 Deve-se atentar para a imprecisão desses números, uma vez que as condições de
identificação eram muito precárias. Por outro lado, a identificação dos imigrantes,
como alemães, refere-se à cultura e não ao Estado Nacional.
7 Podemos supor que, aos 19 anos, Francisco Schaden teria recebido formação equi-
valente ao ensino secundário, caso lhe tenha sido propiciado estudar até esse nível.
8 Na condição de alemão, informa este autor, Francisco Schaden teria sido vítima de
atos discricionários por parte do Estado brasileiro, impetrados contra alemães no
Brasil desde o início da Segunda Guerra Mundial.
9 “Apontamentos para a história do Esperanto em Santa Catarina”. O manuscrito
deste texto compõe o acervo do Museu Francisco Schaden, em São Bonifácio.
10 Trata-se, neste caso, da segunda edição da obra. A primeira edição é datada de 1946.
Em outro trabalho (Martins; Welter, 2012), buscamos demonstrar a formação de
uma rede de colaboração envolvendo Egon, Francisco e Willems.
11 Em novembro de 2012, Thecla, Siegfried e Luzia são os únicos vivos.
12 Essa postura do governo está em acordo com a interpretação de Anísio Teixeira
acerca da estrutura da educação no Brasil nas décadas de 1920 e 1930. Na opinião
de Teixeira (1976), o sistema escolar da época tratava de garantir a demanda da
sociedade por educação sem, no entanto, alterar a estrutura social.
13 Agradecemos a valiosa contribuição de Mareli Eliana Graupe na providencial tra-
dução da referida carta para o idioma português.
14 Nesse sentido, vale a pena conferir o trabalho de Passador (2002), em que resgata
o universo compartilhado por esse quarteto “alemão”.
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